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DIZ I 
o sacerdote fôra Ministro em seu país Terror sobre a familia -Livrado 
da condenação à morte 

Cherou anteontem ê. \arde 
A Pr~ldtnte Prudt:nte o ad· 
vorado Armando Relgata J:o~er 
relra, Integrante do escrito.r!o 
do dr. Roberto Dahas de Car­
valho, que está lutando para 
a soluçAo do caso do Padre 
Luiz Alarcon. O advogado 
paulistano esteve no Departa­
mento de Ordem Polltica e 
Social, na Secção de Expul­
aandos, quando manteve pa­

lestra com os delegados da­
~tuele orgll.o po:Icial. onde se 

passado, quando ·foi executado 
um inocente, no. famoso pro· 
cesso cMOTA COQUEIRO~ a 
pena de morte. Ressalta, pois, 
desumano e absurdo, que nos­
so pats, abolindo a pena de 
morte. possa contributr para 
que ela seja aplicada a um 
homem que está refugiad:, 
em nosso territorio, exp:.tl­
sando-o para o pats de ori­
gem, onde foi condenado. 

Segundo, é tradição sobera· 
na do Estado Brasllerro, na 

encontt·a pre.;o I) Padre Alat·- manifestação indep~ndente do 
con. sentir e do pensar de se·J~ 

Segundo Informações rece- povo, que um homem pode ter 
bielas da Capital, o Padre A· suas ideias próprias. que elns 
larcon seria recambiado na slo resguardadas em nossa P.s· 
quarta-feira para a Bollvla, trutura sóclo-jurldlca.. Assim, 
onde peza contra si uma pe· se a Nação nA.o concede o. 
na de morte, por pt•átlca de um comunicado o direito do 
crimes pollticos. participar do governo da so-

Terror Aobm o. FnmUia ciedade, não lhe nega o dll'fll-

Em seu relato, o advogado to de ter suas idéias próprias. 
Armando Relgata afirmou Se <'ada um de nós pode ter, 
que o Padre Luiz Alarcon o- neste solo livre. acolhedot\ 
cupou altM !Unções ele Minis- seus próprios pensnm<'ntos • 
tro no governo boliviano e esta é n esscncia du. uemo· 
numa revolta polltlca, seu cro.cia, por que não acolher­
pai e parentes proximo<~ fo- mos aqui homem que fogem, 
rnm Msnsslnados. Seu pai fu. procurando <'onservar a vida, 
zUado e os pari!nte~ enforca- de paises tiraiUcos, onde não 
dos, da•lo que ocupa\'am car· se admite a evtdenciaçlo do 
~os de lmportancia no GO· 
verno dA Bolivia. 

Apenas o Padre Alarcon 

- Destacada atuação dos causidicos Reportarem de Elaon Lonro e Rafael ele Laia 
pPnsa.mel\to, embom eob a ca.· 
pa de rea'ime democrático. 

Podemos divergir dos pen· 
sarnentos, das \delas poUUcas 
do Padre Luta Alareon, (>X-

ANO XKIV 

pulso e foragido da Bol!VII\1 

mas nA.o podemos de forma 
alguma, impedi-lo de gozar o 
mats prlroarlo dos dlreitoa 
humanos o direito ~ vida. se, 

tndo para a Boltvla, ' forga, 
serli fuzilado, 6i preciso que 
nos levantemos para exigir 
que fique no Brasil, prlsio· 
neiro ou livre, Clque no Bra· 

aU, ontte todoa devem ter o 111: 
direito e garantia t exiaten· •Posao discordar dt t.octa; 
ela. as palavras que dizes, ma. 

Como disse um eminente . defenderei, aw 6. morte, • 
lider do pensamento uni ver· direito de dlzG-lU:t ~ 

Prt>sldt~nlc Prudtnl ... - ~oexta-feira, 22 tle tevere;ro de 191iS N,o 4.884 

li Encontro do Sindicalismo ê promovido 
pel\, Lideran~a dos Trabalhadores 
Contrariamente ao que se 

vem noticiando em alguns or­
gão,.. de Imprensa o Conselho 
Sindical dos Tt abalhadoru 
dn Alta Sorocabana e nlo 

outra organização qualquer do Slndica)ismo Prudentino, 
deverá promover, dentro de que forçosamente, receberá 
dois meses, ao lado das come o numero de segundo Encontro 
morações do Dia do Trabalho, do Slnd1Callsmo, já que an­
a 1.o de Maio, um Encontro terlormente, em 1961, fol pro-

' 

movido pela liderança sindi­
cal da reglll.o, com sede em 
Presidente Prudente, o PRI­
~0 ENCON~RO DO 
SINDICALISMO DA 
SOROCABANA. 

Ora se este encontro 

ALTA 

pr(). 

ça da lógica, deverâ a~r de­
nominado Segundo Encontro 
do Sindicalismo da Alta So­

rocabana, em Presidente Pru-
dente. 

coMcguiu aalvar-~e. tendo se 
a'lllado na Embaixada Btail­
leira. 

Chuvas causam danos a produção algodoetra 
gramado é realizado sob os 
ausplcios do Conselho Sin­
dical dos Trabalhadores DA 
ALTA SOROCABANA, como 
ficou demonstrado acima e se 
na Alta Sorocabana já. foi 
realizado um primPiro encon 
tro sindicalista, estf:, por for· 

Ouvido pelo reportagem, G 

llder Sindical José Henrique 
presidente do Conselho Slndi 
cal em execerclclo, admitiu que 
será formalizada uma progra· 
maçlio atualizada de proble­
mas •Indicais, para serem dls 

cutldos durante o Encontro, 
evidenciando destarte o &madu 
rectmento e a pujança du Jt. 
nha11 doe trabalhadores. 

A exput.Uo 
Agora o Padre Alarcon foi 

expulso do Brasil, pox· um 
decreto do Mlnlslro das Ro­
Jações Exteriores. sr. Hormes 
Lima. O Ministro fundamtn­
tou sua decl~;Ao no pedido da 

Delegacia de Policia de Sttn· 
toe, que proce!lsou o dlrtg.m-
te da Igreja Cat~Jiíca Brasilei-
ra, por corrupçl'lo du meno-
res. onde tol condenado a 
dois anos de rectusll.o, cum-
pridos na cadela de Santos. 
o advogado obteve das auto· 
ridades, benevoJencia, evitem· 
do que o Padre Alal con fo11se 
entregue l polícia lnternnclo· 
nal unterpoll, que o levaria 
de retorno l Boll\lla, onde 
teria Inevitavelmente fuzilado. 

No$ proxlmos dlas, num 
prazo maxlmo de cinco dle..s, 
Ofl ach'ogadoe lmpetrarlo um 
1:habeas-eorphus:t em favor 
do Padre Atarc(')n, 

Admite-ae por6m, que I&• 

rA mantida a expulsAo do ll• 
eerdot.e, mas nlo a extrsdl­
flo, que o devolveria a. &U• 
lortdadl1s :bol1vianaa. N~aa 
Mndicões, essa agita~ flguu 
tla tgreja delxarla o pais co• 
mo 6.patrlda, numa vida errart 
l@ pelo mundo, como <:Ort!;é• 

«tll~ncta de sua vida pregressa. 
Duas pe.la~'J'U 80b~ o 

cuo cALARCON» 

As chuvas constante~ que es­
tão caindo sobre a região vem 
preJudicando acentuadn.men­
tc a lavoura do algodão. adl· 
anti)U á imprensa. o dr. Ja­
rob Toselo, eng.mlleiro agro­
nome chefe da Secção de Ex­
tem:ão Agricola. 

Declarou o dirigente esta-

Informou o nosso correspon 
dente de Alvares Macllado, 
que em virtltde de falta de en· 
tendlmentos por pa.rte da a· 
tunl diretoria, o Grtmio Re­
creativo, que realiza anual­
mente oa tradlclonl\.ls ballea 

dua! das rtparliçõ••S agrico· gua e POuca ensotnção. Dou­
las tegionais, l~t o. chuva con- tro lado, o algCX:!I.o foi ataca· 
tribuido com duas consequcn· do por ~ácaros~ que cauHa· 
elas, uma dlretu e outra indi· rnm grande estrago na.~ plan­
teta, para 11 quEbra da pro- to.Çôe!;, impedidos os lavrado­
dullvldade pot· aren plantada res de combate-los eficiente· 
de algo:iil.o. menle, dadal'! as chuvas cons· 

De primeiro, essa cultura tantes que calrnm. 

em consequencln, uma sencivel 
dimtnuiç!l.o nas quantidades 
finais da produçlio e uma que­
da na q11al!dade do algodão 
que ellta sendo colhido nesta 
safra. 

reasente·i>e do excesso de a· Prevê-sa lamentavelm<:!nte 

Supressão da S.a • ser1e 
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Prof. ~larliao Pinto de Barr011 Ce'fU' 

Deteaado de En.slno (Para Inte_:press) 

pr1mar1o 

carnavalescos, conseguindo chadense, o carnavr.l 
Dentre as unidades da Fe- colar mais ou menos densa, 

de.-açlo brasileira, São Pau- que não contem com escolu 
arrastar numtro3os follõe~< n- la cidade se reuniré nos bai- do é, sem duvida, a que P95· 
té mesmo de Pl'esldente Pru- les que o Clube Recreativo sul maior rede de escolas e­
dente, nlo programou -para Alvares Macchado (ou Kalkàn) tementares. 
este ano, taes festejos. Assim levará, a efeito nos dias de De fato, não há. cidade nem 
é que com a falta de cama· sáhado, domingo, segunda e nuc}eo rural de população es· 
val no Qremto Recreativo Ma terça felra vindouros. 

para seus habitantes em con 
dic;ões de rec"Cber iru;trução. 

Não obstante tal circunstan 
cia, o indice de analfabetos 

para a manutençlo deatas no· 
vas classea. 

Par& muitos, a revogac:lo 
do decreto a que nos referi· 
n1os. constitui um bem, por­
quanto o Estado não poBsut, 
presentemente, salas de aula 

em quantldllde suficiente pa­
ra a instalação destas elas-

Escola 

no Estado nA.o decresce, Re- ses, razão POrque os nossos 
gundo acusam as estati~:~tlcas. educandarloa seriam forçados 
Todos os anos, em vh·tude do a manter o condenaveJ r.­
continuo crescimento da popu gime de vau1011 periodoa dlt• 
laç'o de crianças em idade rloa de aula; para outrot, a. 

de. Samba precisà de 3J. uda :{.::~r.~;~~~.:~::: :n~a~~~~v~lg~e:n.Lt:.~lm·:~~o!ral~cer~~--
dos quantos pretendem re<'e· ., """' .,....,. 

tUa! 'governador, quando, Cân· Otltem na. Radio Presidente ber as luzes da lnstruçlo. mo da 5.a aérle. 
Com sll~rificios ingente~. foi 

criada em Presidente Pruden­
te a Eséola de Samba Bico 
de ouro. O grupo ~ compos· 

t<l por Mais de 1~ rapazes e lO 
moças, que en&alando com de­
dlc~Ao, contttg'ulram apresen• 
tar·llo Inclusive perante o a· 

didato, visitou a Cidade. Prudente, Já possui uniforme No ano em cúrso, nlo toeae Todavia, segundo nosso pon· -
A Jilscola de samba •Bico dali moças que a compõem. a iniciativa da atual admtnls· to de vista, o que maia tnte• 

de Ouro:., que se apresentou Mas o carnaval estâ al, e os traçlo de revogar o decreto ressa ê. n()&la coletividade ' 
dlrlrentes querem uni!orme do governo anterior que criou a melhoria da qualidade do 
também para o~ rapazes Es- a 5.a !iérie no curso prima· ensino e nlo sert dltlcll clesdt 

OabeM, de nossa parte, duas 

:.~~:~:: .. ::~~.,..:: Besol\lidos os problemas de 
t ..... d .. do nn. do s~U!O \fagas nas ES(Oias Qiitials 
AUlB· Trem para PlfB. Conforme entrevista por no Qinaaio Industrial de Pr('S. Pretende o prof' Walde· 

tá na hora do Prefeito e au- rio, o Estado ver-ac-la na O· que o governo enlrenle oom 
toridades comunals dedicarem brtgação de criRr \'atias ctn· firmeza o problema r~ert:n· 
\IIna parcela das rendas pu- tenas de classt:s novas pa,.a te à orientação pedagó(iC& 
blicas, auxiliando e incentivan· a acomodação dos nhtnos que que mais convém à. efetivaça.o 
do o samba popularizado em 1962 IoraJ"l promovido:. da democratlzaçlo da cuttu· 
nessa Escola tnvulgar, para da 4.a para a 5.a série. Em 
que os passes e B.!l exlblc;~s. virtude da Iniciativa em apre­
reflnadas e artlsti.cas da Es- ço, o Estado realiza a ecoM­
cola Bica de. Ouro, traduzi~~o- mla de algumas dezenne de 
a. alma aul•r brasileira, pOB· milhMs de oruzeiroa no aetor 
aa abrilhantar o carnaval pru. do ensino primário, lmpot•tan· 
dentlno. cin essa q·ue seria necet~sarla 

ra. t 

Realmente, que vantarem 
oferece o acréscimo da 5.a e 
6,a s•rtee, se oa nossos eata• 
beleclmentos de ensino con­
tinuarem a funcionar em i>• 
rlodos de duas ou três horas 
por dlà? 

PDZ
.l"hO .. ese)·a mos nóll divulgada, com o prot Prudente, onde aerlo acomo· mlr de Carvalho, Instalar o 
il g Valdemir Bitencourt de ca1·: dadas 180 carteiras cedidas curso cientifico no Gln11slo 

ed(s valho, inspetor regional do pela Prefeitura e nM salas do Estadual Tanel Abuct em P9· 

l!lm reunllo reallza<\lt na 
noite ele terça·felra últlma, a 
CAntara MUnicipal de PII .. PO• 
atnho, t.ave a oporLunldade da 
tJ)J'eclar entre Importantes pro 
t:o~lç6es de seus edis, o requt:• 
rimento do vereador Mario Na 
)toJ&Ono, encaminhado pelu me 
.11a da Câmara 1\0 r.ovemador 
• Estado, no sentido de qut 
1eja pelo Engenheiro Supe· 
z Intendente da Estrada de 
J.•err-o Sorocabona, na •.a 01-
\'iQlo, sedi4da em Assis, au· 
torlzado a clrculaçlo do <Au­
kl Trem• tamb'm no Ramal 
te Dourados, servindo porU.n 
to Plrapol'llnhn e dematl I• 
fitll~d .. ~\.ltlf t•*'~l 

enalno se~undario normal cf.t Olrtatllo Ttmel Abud em perlo- riodo noturno, ampliando ae 

Presidente prudente, após con- do 1\Crlllrno. classes do Instituto de Jilduca 
tatos mantldol com o prefeito çlo Fernando Colt.a, 

municiPal essa autoridade !ie· 
cl<iiu dt-!<dobrar, em cur~os no· 
túrnos 8 secçGes autonomae, 
os estabelecimento• do ensino 
oficial de nossa cidade, dado. 
0 numero crescmte de alu• 
no11• neste ano letivo. 
A~sim é ~ue. no GrllpO Es­

colar da Vila 'Industrial deve­
rá. funcionar unt grupo de elas 
ses, mediante convenlo a ser 
e!ltabelecldo com a. dlreçl.o do 

est.abe!ecime.nto; outras elas· 
ses funcionarão no Grupo Es­
colar José Soares Marcondes, 
1'10 Da\rro 4Q Bqsque, tamo~m 

Boa iniciativa do Jornal de São Carlos 
191il - Completa com \odu~ SG.o Paulo (lntei'Press) 

O;: leltore!l do jomll.l cA Ci- os Tit\llos e Al'tl$!0!'. Oe P~ 
dadu de ~ào Cax·)os. recebeu .xemplare!:> da "'A Cidade) de 
com surpre"tl e satl!'>fação dia São Carlos foram disputados 
19 de Janeiro último, uma nesta Capital, pois muitas pes 
espécie de ~;;Uplenlento daque· soas desPjavam ter aquela Lei 
Ie órglo trazendo toda a Lei completa e de (ácil manuseio. 
de Diretrizes e Bases da E- Trata-se de Jniclatlva boa e 
ducaçAo. cA Cidade. publleou útil. Quiça outros órgãos de 
naquele dta. em 4 página'~ em Imprensa transcrevam V~1 de 
formn dt1 tablólde, a Lei n.o lntere::~se. geral, romo • 4.,Q2<l, 

• .0~4, de 20 dlk "~~••mbrn dll 

BCG espera o publico 
Diariamente das 8 ás 11 e t q•lalquer pessoa, ctlança 

da" 13 4.s 17 horas o Posto ou adutos. De segund'& 11 sex­
do Puertcultura e o Centro de ta feira n_!lqueles, harârios po· 
Saude de Presidente Pruden- derâo ser obtido:-. as vaclnils 
tP estio atendendo ao publi· oráis de BCG, inte1ramente 
co parn a voclnaçloo contra grãtis nos P~stos de Puerl­
a tuberculose. A vacina orál cultura e Cenu o de Saúde de 
BCG E I) mala eficaz medica· Presidente Prudente e nos 
mento no combate 4 moléstia Póstos de Puericu)t.ura de 
tendo nos ultimes dias en· todas u cidadn da Alta So· 
trégue A populnçil.o infantil rocabana sob a cllrer;lo da 
ele até 6 mêses de ldude. Ago· Delega ela Regional da SJ(Id& 
ra, a Vlll'hlMAo l!lltenueu-s"' de PreJ~lifllllt• r•uaenht. .. 

Nlo seria multo mala int .. 
reeeante para o ensino se o 
governo, antes de tuuo, aoh.l• 
\'ionaase o grave problema. 
da volta ao ~gtme regul'" 
mentar de dois turnos de qua 
tro horas por dia ? - ·-

Ademllls, a e~collnha I!& 
roça, sempre esquecida, pre­
cisa sofrer completá remo· 
delação a fim de que llte seja· 
posslvel realizar com vanta­
gem sua preclpua finalidade, 
qual a. de deaenvolvet no -h\1~ 
mllde rurlcola o sentimento 
de amor l terra e nela fixar 

altOI 



• 
• 
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Medicina: Cerebro tem papel importante nas irregularidades ca rdiacãs 
tAtaques~ cardiacos expe­

rimentais contl•olados por rá­
dio estão revelando novos da­
dos sObre o papel do célebro 

,. 

em várias ln'egularltlades do 
coração. O dr. $.J. Weinberg. 
da Escola de MecUcina da 
Universidade da. Callfornla 

regulartdades no sistema elé­
trico do cora<;ll.o. As pe~>-qut­

sas sugerem que certos cen-

tros do cérebro têm papel 
imPortante na localização do 
ritmo do coração. A manuten-

çào de um ritmo regular pode 
de~nder da ação Integrada 
com tsses centro11 do céNbro. 

' = i i i i= 

IN EMA 

em Los Angales uesl!reveu as cérebro-coração enquanto o a­
experiências durante o IV nimal e~t·á aeordado e agindo 
Congresso de Cardiologia na • normalmente. EletrocardiogL'a 
cidade do México. Atravéa de mas de animais slo .'!gis\ ra­
um min\lsculo aparelho con· dos depois do estimulo' eletrtco 
trolado por rAdlo e ligado à. ou de drogas. Os moldee ob· 
cabeça de antn'\ail! cobaln, tidos têm at mesmas caracte· 
corrente~ elétricas ou ~ertu rletloas de humano!l aorrtm\o 
drogas podem aer envle.das a ele ccoraçlo galoponle•, blo~ 

centros do cérebro que so pen quelo cardlaco e Clutros rlt· 
sa serem associados à Mlo mos Irregulares do orgào ge­
do coração. Esta técnica pos- nêralizados sob «ab.quê ()1\r• 
sibllitou o estudo da relaçlo diaoo~. Estes resultam de it'• 

Lojas Gastnar 
Programas 4de hoje 

_ A._v_. _oe_•-~-Ma-~-~-~-~ea--~-~-o~-S-ID_ ... _~_~e-~-~-~-;;-_a _ _ l 
TEIA DE ARANHA 
Gllnis Johns • Coiorldo 

1 
- CINE JOIO GOMES -
Praça 9 de Julho - Fone, 106 

KONOA 

\ 

Prefeitura 
de Pres. 

Municipal 
Prudente 

E DITAL DE OONOORRENOIA PCDLJOA N.o 4:1 

DR. LUIZ FERRAZ D.El 15.o - Quaisquer esclare-
SAMt> A.Lu, .1-'l'ett!ll..O MuntcJpúl ctmentos, desta concorrência 
rle rre-11iaenle r-ruc.lemc, .ll::i<a· pública, 1erA0 prestados na. 
do de Sao Paulo, usancto àt Secretaria da Prefeitura e Co­
suas atl'ibui~es, JtA~ SA:SE;R misslo Municipal de Compras, 
a quantos possa Interessar elas 12 u 17 horas, de todos 
que se arlha abel'ta na Prefei- os dJas útei.'J, até a véspem do 
tura Muntc1pal de Presidente encerramento. 

Tudo para 

CONJUNTOS DE FORMICA.~ 

MOVEIS ESTOFADOS 

FOGõES 

ENCERADEIRAS 

UQUIDIFICADORES 

MAQUINAS DE COSTURA 
I( 

t 

o 

Michael GO~lgh - Mat·go Johns · Colorido • até 18 

I -CII•E TEATRO FENIX-

Prudente, uma Conconêncta ~J.o - Nas propoRtM apre• 
Ptibllca para compra. de 1 sentada$, pelos concOt t•entell, 
(um} Transformador de 30 devetão constar o aegniute: 

GRILL, etc. 
· ~ 

- ~ ~h . ~ 
"~GA · R~~\Q KW A e seu respectivo equl- a) prêço e condi<:llo ele 

Rua Dr . Jos6 Foz. 554 - Fone, 591 pamento, para o funcíonamen- venda; 

·----' 

.. rnONIA DO DESTINO 
Kazuo Nalca.mur - Yoshlko Sakuma 

F=·-

to da parte «'létrica da Fábri- b ) caracteres completos; 
ca de ·rubo" da .t'refeitura. 

l.o - A presente concorrên 
cia terá o prazo de 15 (quin· 
ze) dtas, a contar da presen­
tl' data. devendo os conc~rren 
tes apresentareD\ suns propos­
tas, na. Coml~ll.o Municipal 
de Compra.<>, até às 17 horas 
do dia 27 do corrente mês. 

c) prazo de entrega, 
7.o - A. Comissão Munici­

pal de Compras reserva-se o 
dir eito de julgar, livremente, 
a presente concorrência, po­
dendo recusar tõdas as pro· 
postas. se nenhuma delas con.­
vier ao d ntereE\<Jes daj Pre­
feitura ll{unJctpal. 

Rua Nicolau Mafeí, 141 e Dr. José Fóz, 542 
Telefones, 155 e 160 - Caixa Postal 141 

ÍtANCIJARI.I\ 

Obras. na rodovia 2.o - As propostas deverA.o 
estar, deVidamente, datilogra 
fadas, com firmas reconheci· 
das, em envólucro fechado e Martinopolis • Quatá lacrado, com indicação da ra­

Os trabalhos na rodovia Mar- gundo os ultimos inform~:;.!. cs zil.o social do concorrentes, 
tinopolis-Quatá ja tiveram ini· mesmos deverão estar con- enderêço, etc. 
cio, estando atualmente seu cJuldos nos proximos 180 3.o - A abertura das pro­
do esperadas em Ranchat·la a.; dias. Os trabalhos haviam postas dar-se-á às 15 heras 
turmas de trabalhadores e ma sido interrompidos tendo sido do dia seguinte ao encerra­
quinas q)le estão sendo em· agora reiniciados. A rodovia mento rla presente concorrê!'.· 
prEgadas naquela estrada. Se- é de vital importancia no sts cia, no Gabinete do Prefeito 

Art,gos 
carna.v a lese os 

Tem sido das menóres a 
procura dos artigos carna va 
tescos na cídac\e, t&.lvez em 
virtude do allo custo dos mes-

' mos. Em plena semana de 

tema de ligação entre Rancha- Municipal. sob a sua presl­
ria e as demais localidades da dência e com a presença dos 
região interligadas pela Soro- membros da Comissão Munici-
cabana. pai de Compras e a do11 con-

correntes que compareaerem 
ao ato. 

4.o - As propostas aer!o 
jlllgadas dentro do prazo de 
5 (cinco) dias, apó.11 a sua a­
bertura, pela Comissão Muni­
ciai de Con1pras. 

C8NCgSSIONARIA DO FAMOSO 

Presidente Pl'udente, 13 de 
fevereiro de 1963. DL TR·IG AZ 

Dr. Luiz Fet'MZ dp Sam­
pnfo, P refeito M unlt:lpal. 

Registrado e publicado na 
Secretaria da Prefeitura Mu­
nicipal. aos 13 (treze) dias do 
mês de fevereiro de 1963. 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Delegacia Regional de Policia de Pres. Prudente 
PORTARIA N.o 6-63 lescos e pré-Ca1•navalescos só bllco de estandarl.O!s, inJllg· 

O Bel. Guilherme Viesi, De- poderão ser realizados medi- nias ou alegorias para fins 
leg.a.iio Regional de PoUcla. ante alvará policial, !ornecí· carnavalescos, só será per­
de Pro.s. Prudente, Esto.clo d.o por esta Regiotlal: mttida quando previamente 
de São Paulo, et~. 2.o) - Os ah•arás deveri\o Vistoriado;; pela autoridade po­
Usando das atribui<:õea que ser requeridos até o dia 22 de llclal; 

Ih~ confere o cargo, baixa as reverelro, afim de .ser provi- S.o) - As vesperais carna.­
segutntes instruções para os denciado e respectivo poliClll- valescas terão Inicio às quin­
festejos carnavalescos e pré· mcnto; ze horas e se encerra,1·ão às 
carnavalescos de lii63: 3.0J - Os préstitos, blócos, dezoito horas, enquanto que 

1.0) - Os bailes car•tava- cordões, ranchos e outros a- os bailes terão inicio às vin­
grupamentos só poderão sair te e duas horas e se encerra­
à rua mediante.atvará policial, ·rão às quatro horas, não se 
fornecido por esta De!egacia; tolerando qualquer prorroga­

Los nos arts. 45 e 56 do di­

ploma legal refí'rido, que pro­
curarem fingir-se de funcio­
nário púbUco, usando publi­
camente uniforme ou dlsUnti· 
vo de função púL, ca que não 
exerçam; aos contraventorts 
POI' Importunação ofensiva 
ao pudor (art. 6.o citada lei); 
aos que se apl'esentarem pu­
blicamente em estado de tm-

carnaval, as lojas de artigos 
especiali~ados esUio sentindo 
éssa retratação do publico, o 
que tudo faz prever, irâ 
apenas brincar o carnaval, 
J>em utUisar-se dos comumen 
te preferidos lança-perfume 
serpentinas e confétis. Para 
que se tenha uma idéia basla 
que se diga que os lança per· 
tumes ati~giram pLeçoc as­
tronOmlcos, aproxi.Jnilndo-se 
da casa dos 1. 000 cruzeiros. 

Lecerdinhas, silenciosos (.o) - Os préstitos CB.l'na- ção; 
va1escos dependeria de vis- 9.o) - Será permitido o 
torla em seus c:arros alegórt­
cos, a ser procedida pela t>o­
llcia; 

uso de máecar~s sõmente em 
recintos fechados, desde que 
não impeça a. imediala iden­
tificação da pessoa; 

briaguês, de modo que cau­
sem escandalos ou ponnam em 
perigo a segurança própria 
o ualheia (art. 62 da referi· 
da lei); aos que servirem be­
bidas nlcoolicas a menorfl 
de dezoito anos, a quem se a­
char em estado d.e embria 
guês, às pssoa11 que sotr11m 
da.c; faculdades mentais; As 
pessoas que saibam estar ju· 
dicialmente proibidas de !re­
quentar lUgares Onde ae COn• 
sumem bebidas de tal natn· 
reza (art. 63 da }Uesma lei); 
aos molestadores de tranqul­
lidade alheia (art. 66 da mes­
Ma letl ; aos d~!p_~adorea de 
!)ens publico~ ou ,par·ticularelt 
Arts. 163, 26:5 e 266 de) Códt· 

-

O IMPARCIAL 

Roberto Santo• 
DUeto r 

Opllells. A. Franços• 
.tosá LÓmbardt Neto 

BeontariC 
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DI SAO .PAULO · 

Mardil!auo ele e&nalbo, 1111 
PoDe, ... 81111 

810 DE JANEIRO .. 
h Mmco, lU 
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4o~•• ovtorlrcdot 01 ~•· 

-a (ftarca da atualidad.a 

-.. ... 

donos da Praça 5.o) Tanto_ os pedtdos 
de alvarás como os de visto­
ria, deverão ser instruidos 
com a prova de pagamento 
das taxas previstas em lei; 

Pode parecer extranho, po­
rem a verdade é que os l.nse· 
tos vulgarmente denominados 
por <Lacerdinhas» continuam 
infestando a cidade, me;smo 
com os .sucessivul! contras 

disso tucto é que ninguem até 
agora. tomou atitude para ll­
vrar a população desses tnco­
modatlvo.s insélos. Vale lem 
brar que alguns insetlc[das, 
poderiam exterminar os «bi­

que a imprensa ja deu e mes- chlnhOS) que tantos reclamos 
mo levando-se em conta não vem causando á população. 

6.o) - Os blócos, cord6e~, 

ranchos e outros :~.grupamentos 
carnavalescos, apó~ a posse 
do necessário alvará poÜcl­
al, tioam autoriZadO.$ (1 fa­
zer suas evoluções nas ruas 
da cidades, observadas as res­
trições Impostas em beneficio 
do trànslto, .sendQ,-lhes, Po· 
1ém, ved&do traMitar pelaa 
calçadas c1as ruas do centro, 
bem como penetrar em baret, 
dancii\IS e outr011 estabeleci­
mentos com\·rcltUs; 

ser comum, a imprensa e o 
proprio povo tomar conheci­
mento de. tão m!nusculos in­
setos. Há um paradeiro en­
tretanto para tudo aquilo qne 
vae alem do llmtte. E o pior 

DECLARAÇÃO 
A fim ae obter a :.:.a Vi(\1 

declaro ter perdido, o certlli· 
(·3dn ~ lJ · •':>riedsde numero 
'i:Jt>.P XI. me ·ca Volk&wag-en, 
t.~v.... wv ..;-110.~64, de 3 ,cl· 

•· 1In<1rós, ano cio tabricaç"lo 
196:1, ~d.an cór laran~a,'· ad· 
qu1rldo 11em roserva de õoml 
nio de C i&, ,Marcondes de A u 
tomovels e Comercio, expedi~ 
da em 4 de setembro lle 1962, 
t>t>là Delegacia de Poli<'ia de 
Presidente EPitáció. 

Declal'o mais que o referido 
certificado, ficará 11em efetio 
em virtude de estar sendo 
providenciado a suasubstitul­
ção. 

Presidente Ep'ltaolo, 7 de 
fevereiro de 1963. 

1\11.) SllmU~l de ran .. 
a ~S-. o'!~ 

Frutas verdes e alilmentos 
mal conservados cau.sam 
dlsturblos intestinais, po­
dendo ciar orirem ll teml­
vel desidratação, prlnci· 
pa]mente na.11 crtançaa, que 
alo mt\ls 1111jeltas a et~~t 

mal. 
7.o) - A exlbtçA.o em ptl~ 

c In o . Internatloaal 
do Sol (oJAJo• 

São Paulo (lnterpressJ ...... França serão estudati11~ 
No prõgra.m4 do ~Ano Inter• 
nacional do Sol Calmo», que 
agora começa, e cujo objett• 
vo é estudar os fenomenos 
terrestres e espaciais duran~ 
te o periodo de menos ativlda· 
de do A6tro-Rel, já. foram es­
tabelecidos acordos garantin• 
d.o a colaboração de observa­
tor1o• de Vl\rloa pa111es. Na 

manchas solares, campos mag-' 
neticos, érul)ções, flUxo e lo' 
calização das emissões de e­
nergia ek. No Brãsil, especi .. 
almente no observatorio lnsta­
lac!Q em Campos do Jordão, 
(um do11 mais altos do mun· 
do) serão estudados var[o;, as· 
pectos do fenomeno que Um 
lnnuenclo. no cll~ e mesmo 
M 111\ddt t\IJ)TI~OJ\• 

lO.o) - Não serâ permiti­
do o uso de vestimentas su­
márias ou outras que aten­
tem contra a moral; 

ll.o) - E' vedado o uso de 
pós, llquidos voláteis ou ou­
tras substAnclaa capazes de 
irritar ou molestar, ficando 
sujeitas à apreen11ão essas su-
bstilncias e o infrator será 
processado de arOrdo com a 
let; 

12.o) -· Ter4o livre ingrea· 
llo em todos os locail'l oude 
ae realizam festejos C$rna­
vateseo~ aa autor1<tade11 poli· 
ciRi.a e tunctonárlos desta Re­
gional, em servi.;o, de11de que 
exibam suas credencial•; 

!3.o) - - Slo autorlzadot o 
\tio t a venda de lança-per~ 
tume nos bailes, clubes, as· 
~ociaçoes e recintos fechad.os 
~ 1era1, .11endo, no erttatlt.o1 
-exercida !lfvera ttscallzaçAo 
para proibir o abuso e o dls• 
virtuamento do seu uso nor· 
mal: 

H.o) - Não Mrá pernll­
tl.~o o uso de anilrtals para 
firta carnavalesMs: 

15.o) - A Policia exercerA 
durante os festejos carnava­
leJ;cos a rnais severa fiscali­
~açilo aos infratores do porte 
de armas (art. 19 da Let das 
Contravenções Penal); aos pro 
vocado~l!la de tumultos Cart. 
to aa olta4" I11D i ao• pr~vl~· 

go Penal); \ 
l6.o ) - M autorldlidea t 

hlnclonários polltlciaia deve· 
rlo dar todo o apOlo ao11 re• 
presentantea do juizado 1St 
menores. aos agentes ttsca111 
federal.l, eatadUaiH e munlct• 
Pnls a aervlço, <le sua• repu•· 
UÇões; , 

11.o) -ParA qúe o~ tolQ'ut• 
cloa d() CarrtaVal Vénham 11. 
conàUtuir dl\monstrac4o dt 
ordem, tlo -pecUllàr • Cultl\ 
populaçAo de Pt'~S. Prudent., 
a Delegacia Regional de Po• 
llciR s.Pera que todos Colabo· 
ren1 rta. é~ecuçlo da pres~l:t· 
tes lnstruçõe.s. "'· 

Os transgressoreg da ~resan 
te portaria serão punidOs d• 
acôrdo eó!'l'l d lei. 

Registre-se, publique-se e 
CUMPRA-SE. 
Presidente Prudente, 18 df 

fevereiro de 1963. 
O DC'!eJt"ado Regtooai de 

PoUcla 
te.) GiUl h~rlltfl VI_. 



o "'t { r 
l.a FAOINA 

-------------------------------------------------------------------- --------------------~------------------·--------------------------------------------

nos formulada por moradores 
do Balrl'o do Bosque, próxl· 
mo ao terreno cedido pela 

cial do Comercio para c~;ns· 

tru~ão da sede propria do 
Cfntro Social José Ri!>eiro 

area. um matngal enorme es­
tà fazendo inveja à~ anrigas 
florestas existentes na Alta 

cxa!ado por um sistemn de es­
gotos que, por mcri\'el, ter­
mina justamente nesse tet·· 

reno, conhecido como cbura· 
:"""'---------------------- -------------- cão,. Os habitante" das pr<J-

Deposito de Sacaria Vasias 

SEBASTIÃO BENTO FERREIRA FILHO 
COMPRA E. .VENDA 

F ereira 

•ualautr quantidade de Sacos brancos e de anJae;em usa11os 
~coa para ~ate, ~erea~a, rar~bnDo, M.uelluca, tuba e Alaodão 

~ementes de Gapun tiolomao, "arae:ua e taordura 
Ut>VUa.U v o .e.o.:Jr&WI'IU • 

Atenlda Brasil, 813 -- Telefone. 6 O 5 - Presidente Prudenie 
Resldencia: RuaJoaquim llabuco, 1015- Telefone. 1119 

xlmidades J4 se cansaram de 
reolamar provldencilul e nada 
até agol'a foi tclto pele.& 1\U• 

tortdade11 munlolpa.IJ, Ohamll· 
ram alguns nossa atonçlo, }')!\• 

ra. n po~slbllidade de n1nlan· 
tiros se a.c01tarêm entro 1\ Vê• 
getação (!ue a:I ertsee. ec.u· 
sancto tal possibilidade dasas­
~o!;sego para ns familiac~. 

De fhrt, o cheJl'o :\1\U -en-
' bunda que se exala do e-.-gt>to 

inrerrompido é um fator ele 
}:ermanente ameaça à saude 
O dr. Luiz Ferraz de Sam}~alo 
com a palavra. 

* *= 

Higiene Absoluta 

I 
BSASILEIRA- PORTUGUESA -ITALIAHA I 

Bar - Sorveteria - Bombonieri 

Continuam esburacadas as ruas de São Pau o O MAIS COMPLETO E BEM 
MONTADO DE PRES. PRUDENTE 

' 
São Paulo llnterpress) 

Além dos boelroa entupidos 
q\le nl!.o dllo mala vazão às 
éguas das chu"u, além das 
Cletlolencllll! na coleta de 11-
xo, o.lém dos parques e jar­
dins abandonado!\ - o paulis­
tano hâ alguns ano!! "em sen 

do vítima dos buracos exts· 
tentes em quase lodas as rua<,; 
da Paulicéia. Quem ~stá au­
ferlndo lttcro com isso sll.o '\S 

oí1clnas de conserto!! de au- Metrópole. Nao sa sabe nté 
tomóvels, pois não há carro quando os paulistanos estatâo 
que resista aos sacolejões ao sujeitos a esse estado de col 
atravesl!o.r as Rttél'ias dcstn sas. 

I Roa Tte. Nicolau Maffel, 510 - Fone, 88 
~ J {• eev =-~~~~:ifML:J:Mt 1 & 1l§DSI \ § 553!:!:: 

DECLARAClO 
Eu abaixo assinado. José 

Marques. português. casádo, 
com ~7 ano~ de Idade. proprle 
tarlo de um sitio no km. 5 
deste municlplo de Marl:lnopo· 
lis, declaro que na oc~i!i.o da 
Erradlcac;ll.o do 4.Cancro Citrl­
cot, !oram delltrutdas 361 plan 
tas cttrlcall, e, nã.o tendo re­
cebido o Auto de Destruição. 
fac;o a presente publicação 
para instruir o requerimento 
a que me dá o direito. 

~~~~~~~~~~~~~~·~~ 

USINA DE LATICINIOS VALE DO ~ 
PARAHAPANEMA : 

Leite Pasteurizado 

Poderá o Brasil co 
lndustria Mexicana 

plementar a 
e veiculos 

---~ --( ":::::::: 
..=::::::: ...__ 

dtatrilJut d populaçlJo prudentina. 

eo1z.umo díárto, o mais rico e 

nutritivo alimento: 

São Pau.u (lnterpr<!.,s 1 -

para 

rc~ponsavc1s deverão invc..­
tir. nos ptoximos uno'. 2 bl· 
lhõfs de pe!<os. A fatrlcnç!io 
de automoveis e caminhões 
no ~texico, será acompunhn-
da do respectivo d~emoln­

na"' hnhn' dos veicu:os cujas 
mnrc&S não serão fabricada~: 

no país, há autori?.ação para 
lmpGrtação de parles e repoSl 
c;ões que tais veieulos utiU­
w.m. e também no propoSlto de 

~~ 
~ 

~-.~ 

nece<'..stta. ser fervido, pois jâ passa púl 

proc~ssos especiais., conservando todo o 

em g:nra!a.a com techo inviolavel, não 

O embaixador do Brasil no 
'México, !'r. Mar!o Pio Cor­
roa. em cot respouclene:ia Ao 
!'r. Sy!v1o Brand Correia, di· 
tetor do o•partnmcnto de 
Comercio Exterior da Fede- mrnto das industr!ns que f!l· ,mant".r o mercado normal 
rR<,ão e Centro das L'ldll!<tnns brkam partes. component~s e e evital altRs Je preço;;. 
do l'.~tndo dE.> Sào Paulo. in- conjuntos mccanicos usados 
forma q11e o goVN7lO mr.x -

Martlnopolls, 6/2/1963. 
Jol6 l\fnrque11 

·--­.. - seu poder de pure:m ~~~o, l':;~;a::~a n: ~~:~:;:~ ·~·o«'lWFrbli~CI4"'MI~N~DoACI~~tÇG" RATo N J 
çõ.o da lndustt'ia a•ttomotriz 
naquele pais. anuncioU tere-m 
<;ido aprovndos os planos de 
int~>gt·ação de varias empre .. 
sas. Aduz o t'l'ferido d\plom:l 
ln q11e o plano mc~:icano prc· 
vê lndice de nncíonahzaçiio 
minímo de 60 o do custo de 
veitlllo». até .setembro de 
1E64, prazo este q\;e oferece 
boa.<~ perspectivas para com­
piementaçlio com a industria 
bra Beira, atra,•és do forne­
dm~.>nto de partes. pe;:~ e 
componentes. 

25-122. 

PRESIDENTF; EPrrACIO. 

P avimentacão entre a rodovia e a cidade • Pa\'imentaçA.:~ entrl' a rodo- ponte c:Ministro Jopperl:. . Es 
via e a l'ldade sa variante, de cerca de dolli 

qui:ometros, deverá ser pavl-

mentada afim de não vü· a 
(:rejud1car o mm·imento rodo 
vlarlo na Cidade, pois que o Existe em Presidente Epl· 

taclo um movimento, visando 
a pavimentação de uma varlan 
te que da cidade, demandara 
a Rnposo Taval'<!s, que teve 
o seu trajeto modiftcado para 
colocar em linha r~ta n estra 
da em apreço com a liga<;ão da 

Operarias com 

traçado da rodona, diminui-
ria consideravelmente o tno· 
vimento comercial na :::idade. 

patins para l'xecução do progra· 
ma!: ora aprovar\os pelo go· 
\'etno mexicano, aet emp-resas 

ESCREVER • SOMAR • CALCMLAR 

REFORMAS, CONSER10S B LIMPESAS 

Rua Nlcolau Mafel, 351 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • c. Postal, t 091 

produzem 
São Paulo (Tnterpressl - ta r sua produtividadE:: os o· 

t:-eró.rlos passaram a traba:har 
com patins. A industrla japo­
nesa é de tecido!! e tem vã-

• ma1s 
rias maquinas (j\JC prcc1sam 
ser atendidas permanenlemen· 
te. Então, parn economíam· 
tempo, foram fornecidos aos 
operários, pare!! de patins cum 
os quais correm mais depres· 
sa em torno das máquina!!, 
J:.odendo cada pal!nador fis­
calizar de tres a t1·ec: máqui­
nas e meia. enquanto a pé 
outro opetârio tiscaliza a­
penas duas. Já se cogitn de 
adotar o ~i.slettta no:; cscntó­
rio se nos lo":Ú:< onde os trf\· 
brl'hadore.s preciaam scm}ltco 
se :ocomover de um Indo PR· 
ra outro. Se a moda pegar, 
além dos titule ~ -.;.;l~iélO!I do 

Prefei era Municipal de P. Prudente 
EDITAL DF. CONOOU RGN'CIA .N.o ol8 

Telefone, 622 • Pres. Prudc-n\. 
Rua Tle. Nlcolau Mattel, 4C 

Noticia do Japão informa. qu~ 
tndustrla daquele pa\s lançou 
novo processo para numet~· 

' 

PONTE RODOVlARIA DE P. PRUDENTE A SÃO PAULO 

COM ESCALAS POR : 
MARACAI 

ASSIS 
OURINHOS t 

PIR.UtJ 
ITAPl'n'ININGA 

e SOROCABA 

Com DOYOI a coofort.inis 
oDlllu. pela via Raposo 
Tav""ana aatalsa-ta tm toda 

· • •ua eateodo . 

~~~::S .ANDORINHA 
BO&ABIOS 

PART10 PA.RA BAO PAULO A! - '7,00 e 12,lfb - Com eaca}aa por AS!IS • 
Ot1RlNHO!. Pm.AJU. 1TA.:P!l'I'1N1NGA • 80ROCABA e SAO ROPUlll 

PA.RTil Dlll SAO PAULO, A.8 • 21,00 • 22,80-. CARROS DllUCTOS 
PARTS Dllli5AO PAt.TW AS ...... '1,80 • U,80- Com e.tcalaa por !AO ROQU]Il. 

BOROOABA • ITAPJIWNINGA • !'JRAJ'U ~ OtJRINHO! 1!2 ASSIS 
A.O.a!IOIAS 

lJtuB!tDmNTJI PRUDl!lNT!l : - &mbarque e Reset\lü: JCc11t1clo 
PERlll'M't • Praça 9 de Julho - Telefone• : 

IINCOMJCNDAB : - RUA DR. JOSE' FOZ, 636 
EM 8.&0 PAULO t 

c ROSA 
90 e 1100 

ESTAÇA.O RODOVlARIA - Gutcsês N,os 11 e '12 - FONE, Sll-1020 
ENCOMENDAS- Avenlc!a Tlradentea, MS-. Telefone, 811.0826 

' trabalhar.or mRis um dc\'erá 
apresentar: a de patlnadnr. 

Declaração 

...,;ca ... u a.: :::iU.J r-au.o ,u:.au ... v 

ae liUas a•nou.~o.u~:., .&.· .~.::. 

;:,.1\.tic.'< a qu.t,.Lu.o possa l.l­

t(ll'\..'S5al'1 ciutl ~;c U\..!W aa;,r'-8. 
na PtdCllUHL • ~um ... ,pa1 ae 
Pl.:!!ldantc Pruct ntf:, uma Con­
corlilncla Público., n. .-ucct· 

rar-10e no dta ..! c <.le !e•. crelro 
ac lU63, para }evantun • .:nto 
topo:;• áltCú de uma fat-<a de 
tcn'llS. entre um pcnlo de­
terminado do ..;61•r go Sama 
.Mario. para a hnha nautúra da 

mesma, até a E3tação de ft1l· 

tamento de Agua. desta Pre· 
feitura, da a.cOrdo com as 
seguintes condições: 

a) - Só sorão aceitas pt·o· 
po~ta.R de pl'ot:is!!tono.is devi-

A fim de obter 11 2.n via, damentc habl11tac!o:. e regis· 
declaro ter perdl<lu, o ccrl i fi· tt·ndos no C.R.E.A.l de acôr­
cado de propriedade numero do com as exlgên.,.las do De­
ll;f.Itj. do 1camlnhão marca parlamento do Obra.s S~tã· 
Fargo, <'Õt tinta fundo, com rlas. 
114 HP. ano de fabricaçll.o bl - Devem ser Pxccutado 
1S51, motor T-31!3.13.327, t-x o !e,·antnmento plani-alümé· 
p2dido pela Delegacia da Po· trico do efxo bá31Co, 
licia de Pre.;tdentc Epltl\clo, c) - Deverá s r levantAda 

~~~~ em 7 de de1.cmbro de 1{\51. r:Janl-altímêtricamentc uma 
Declaro ma:" que o rr.far1- faixa de 100 metros de lar­

do certificado no ca-<.o de ser gura, ou seja, 50 metros po.· 
encontrado. ficará sem efeito, t-n cada lado do ctxo bá.stco. 
em virtude dr. e!'. la! sendo b 1 Denll o da fai.xn a­
providenciado a sua ~ubstlt•li· cima. deverão ECr amatrados 
ção. todo~ detalhes existênte.s. tais 

R O R A R I OS PAR A B A U R U Presidmle Epttacio, 7 de como. construçõ~~. casas, cér-

---4·.:. ------=-· . 

Parte c1e P. Prudente às 19,00 horae- Chega em BaurQ b 23.!50 hora& I fevereiro cie 19G3 cas )inhnc: divisórias catre-

Parte de Baurtl u 20,00 horu - Chega em P. Prudrw~1Ste:Su~:0,~60~bo~r&IISS?:5=·~I r a,) ''""" u ... ;, ";;:~~~ ~~~~.~::.~~~::::, ::~;.~?,~ 
;) i @: !!!7; ;: "' § ; ~AL .t ~ 

sa ds proprledB.I.le, 
e) - .uevet"á s~1· executado 

0 mve.an1Culo e couLrU UIVt· 

iumentu do c1xo 1Jás1co uc mu· 
do 11 clcf:mr l'li;OlOSatncn~e <: 

pen11 ao tor1cno. 
[J - A c;, cU~ rigor 

b ica, seràv prc:.taclas na Se· 
Cl't>>.aria da Pr.!!l!ituin, das 
12 t\s l7 ho1·as, de todos 
dms ütels, até R véspera do 
encerram::nto. 

n) A Comissão designa• 
da pn1a JUlgamento das pro-

cios trnbal.hos, us pl1uttrlli c po~tns nprescntsdns, resena­
pi!I'fls, a .. 1m como a nprc cn- se o direito ele julgal', livre­
taçao dos dcs uno e 1'C p c- mente. a aludlda concorren-

ti v as e~ calas, de\ erâo aten­
dr.l as no1m s c e.,lgénclna 
estabde ld p lo Dcpa1 la­
mento de Obras S n 

gJ - Dt:VCI<O 

lnl~ jur.tamente com as plnn 
tu,: e J.E' 1 f. s. as cndcrnd.as de 
campo c ro:hru; ae cn'culo. 

i) - As proposta!! dev.rão 
apresental' preço global c pre­
ço unitário, por qullômeln i 
do el.:<o, aa condiç!\C!s de pa­
gamento e o' prnzo da cxucu­
çéo do serviço. 

j) - As propostas dcvel'l!.o 
ser de\'id.amente clatllogrllfn· 
das com firmas rccouhecl• 
das. em nvó!Ucl'o fechado o 
lacrado. fi~ i 

k) - A abet'turo. dns PtO· 
}losta9 d!ll'-se-4 il.s lú horas 
de dia segUinte no nccrra 
mento da prest'nkl eoncor· 
rênçia ,no Gnbm te do Pré· 
feito Mtmicipal, aob n sun. 
Presidência. 

1) A!: propostns cdio 
julgadas dentro do prn20 àe 
fc4nco) dias, apó., a sun a-· 
benura. por umn ComlssS.'l, 
prévían'ente designadll. 

ml - Quaisquer esclo.re~l· 
mentos, desta con.!orrôncin. p1) 

cJa, poden::lo recuser a todas 
n.s proposta~. se nchu::na de­
las !6r con>l'Jttcnte aos ir.tc­
re-.scs da P1cfe1L tra ~run!cl· 

p I. 
P1 csldentc P!udcntc, 14 dC 

f verelro d~ 11}GJ. 

Dr. Lui1. Fe>rrnz de Sampaio 
Ptefetto :\funicipal 

Registrado e pub:Lcado na 
S~'cretarla da Pl'e!eitura .Mn­
nlctpal. ROl! Hí (quinze) cllA'> 
do mê.s de !eveJ·cit·o de 1!16:'\, 

LU\1. 1\Jn.urfrio Snmlo\1\l 

Dh·etor da SecNtaria. 

Leam e Assinem 
cO DlPARctAL» 

a os 
Fabricam~se em 
apenas 24 horas 

Nicolau Mafei 404 
(Anexo Elite Salão) 



OUÇA.~J HOJE A PARTIR DA~20SO HOR-\S PELA 

Radio Presidente Pro dente 
DfRETA:\1E~TE DO PACAE."\rDl." 

lõ!AO BENTO (de Sorouba) x AMERICA {ct:> Rio Pret<~) 

lrradi:~~o ele JOSE' tTAUANO 
Comentarlos de TADA~m KURUU 
Report.sgens d.! l\1AURO ANTT'NES 

F.SPORTE PELA «REDE• E' O JOGO EM SUA CASA 

VENDE-SE CASA 
Vende-:.e por motivo de mudança, uma casa réccm­

con:.lruida, modcrnissima, à Avenida Cel. Marcondes, 337 ao 
.ado do Estadlo da APEA. 

Possue -l qun1 tos, 2 instalações sanitárias, copn, sa­
ln, C0-5inha, lavandeina, árt'a, garagem e jardim. o quin­
tal é todo cimentado, com entrada de carro, A casa é toda 
co.n Isolante térmiCO, bt>m ventilada e feita com material 
de ótima qualidade. - Tratar no proprlo local. 

z.>.us 

M-T I WCtr" Pf -

Dlarlo Matutino da Alta Sorecabana 
Vános munirlp10s da Al­

ta Sorocabana, estão em ebu­
Ii~ão para escolha dos futuros 
sucessores dos poderes execu-

Pr<.'"'ititmle P rudent"' - f>erla-feira, 22 tlt> fc\ ereiro df' l9G3 

tivos e legislativo. 
A cidade de Pre:;ldente Ven 

Comercio entre paises 
Latino · Americanos 

ceslau. distln'"lu-s6 entre um 
dos maiores municípios da re· 
{tão. Desta forma em rapida 
analise vamo~ discorrer sobt"6 
o panorama polit!co de Pr11s. 
Venceslau. 

As forc;as ag:lutinadas 
Sào Pau!o <Interpr!!sl los quais se efetua o comer-

Durante o segundo perlodo de cio; área, popul:lç!l.o b.:nefi­
trabalhos da Conferencia das ciada e distancia do centro 
Partes Contratantes ua As- de abastecimento mai:> proxi­
soclac;ão Latino-Americana de! mo do pais importador, mtll-
Livre Comt>rcio. !oi discutido cando os meios de transporte 
o comercio !rontcu iço, deven existentes; estimação do va· 
do os interes.<'lados indicar os lor das Importações, por ae-
lugares dt' sua.<~ fronteilas pe· 

mestre; natu1·eza rlofl produ- quando na eleição do prefeito 
tos objeto do referido comer- Ernan1 Murad e 0 vtct> !no­
elo; normas e praticas quere cencio Erbela, coe; partidos 
gem em C11.da lugar o comer PSP-PDC·PSD·PR-PTB), es­
cio trontP.Irlço t> outras intor- facelou-se com a ascenc:lo do 
maçõe!l. Para el'se cometcio dr. Adhemar de Barros, no 
será. Utilizado todo o trans- governo do estado. 
Porte matitimo e fluvial da Assim temos c~tminhos dite 
Zona de Livt·e Comercio. tentes seguidos pelos chefes 

políticos venceslauense8. 
O prlmiro candidato que 

Cooperativa de Laticinius Sindicato dos Empregados em Estabeledmen- ~~:i7.:·~:!~:~~:; 
Vale do Paranapanema tos Bancários de Presidente Prudente :.-::.:·:",:.:.-.:~"' .~· ;:~ 

K:'J:l,tradn no s.F..lt . ~oob n.o J.273 EDITAL DE IMPOSTO JINDICAL tido Social Democrático, que 
ASSE~IBLJ.:,1A GERAL ORDJNARIA O apoiará nesta dlfiCil carta-

l.a. CONVOCAÇAO • Faço sabel' a quem possa deverão d'!scontat da fOlha de caixa postal 1011, Preslden- da. Este é o homem com o 
São convtclndos os senhorés enio de 1963-64; inleresmu· que, de acordo com pagamento de seus funciona- te Prudente. mais firme proposito de ser 

associados du Cooperativo. de c) _ Eleição do conse· os arts. 582 e 586 l seus para- rios referente ao mes de mar- PRESIDENTE PRUDEN- candidato a sucessão do ar. 

'" ·--·~· 

O nome de maior cotação 
entre a população e os parti­
dos considerados c fortes:. na 
cidade é o do sr. Miguel Bl'i­
zola de OUveLra, fazendeiro t 

ex-prefeito de Presidente Pru· 
dente e AtibaJa. Membro do 
Partido Social Pt·ogrssista, 
convidado pelo sr. Adhemar 
do Barros para um cargo de 
r elevo no governo atual, pro· 
po~ta que nlio t.ccitou, pre­
teriu continuar na cld11de de 
Pre.sldente Venceslau, Tent 11.0 

1eu lado o PSP, partido ven­
cedor dos pleitos venceslau­
enses. 

Um dos principais cconcb1l­
vos• é o lançamento do ar, 
MJguel Brlzola de Oliveira, 
com o apelo do Partido De· 
mocrata Crí!>tAo, que por sua 

vez lnnçarta como \'lce-pre.­
felto o sr. Raimundo Faria 
de ouveJra, presidente da Aa­

aociaçlo Comercial, contabi­
lista e protessor. 

O PDC tem como retaguar· 
da o prefeito Inocencio Erbt· 
~a, com uma adminstraçA.o 
Po~ular e de agrupamente 

polidco, pois quando candida· · 
tou-se a depulado estadual, 
teve junto de si todos os ne­
mes de relevo da polltlca 
venceslauense. 

Lactlcinlo!4 Vale do Po.una· lho Fiscal e s!'us suplcntos gratos 2• e 3• da Consolldac;lo ço a quota do In1posl.o Sindi· TE. 20 de tcvcrt>lrfl de 1903. lnocencio Erbela. 
panemo, a se reunirem em p:.>ro. 0 exercício de 1963 das Lt'l~ do Tmbalho, todos cal correspondPnte ao valor de Jo~ H•uriquc - Presldellte -. ·-
A::.~embléia Geral Ordmãria Outrossim, comunica t• ta- o:; estabelecimento.; de ct·ed1- um dia de salarlo de cada 25•120 ------- --- - - --- ---------
no dia 9 de março de 1903. tem desde já a disposição to c bancos e casas - banca· trabnlhador, cujo recolhimento Jornada Esportiva da Radio Pirati.DI·nga l 
à$ 14 horas na s~e da Coo- elos associados: Balanço Gc· rins sedindas r.a base te• rito- deverá ser feito até 30 de ll-

peratlva Agz·icola da Presi- ral, Demonstração da Conta rial dêste Sindicato, con1preen- bril de 1963, através de gulas Com futebol vibrante e ímpar-
dEnte Prudente, i Avenida df> Rf'ceita e De:;pesas t> de- dcndo as rldades de Presiden- apropriadas ao Banco do Brn- llmo. Snr . 

ela! • reportagens completas e 
Independentes, movimentando a w 11 ,.. L Dlret.,,. (leraJ do 

11s 1 nb,on uiz, 401, a fim mais documento;;, na séde da te Prudt>nle, Quatá, Rancharia Pil S. A. As gulas já foram 
llc dehbPrarem l'ôbre: sociedade, à Rua Tocantls, Mal-tlnopoiL'I, Indiana, Regcn- expedida.c; pela Secretario. do ;Iru.tjtuto Blológll'o SJlo Paulo 

a l - Relnt6rio ela Direto- 2.031. te Felj6, Alvtues Machado, Sindicato, podemlo o contrl· 
ria. Ba:anc;o G~>ral. Dcmon'>· Presidente Prudente, 21 de Fresldenle Bernardes, Santo buinte que não as tenha rcce- Eu( abaixo asslnado. Luiz 
tração da Contu de Hece1W. e fevereiro de 1963. Anastaclo, Piquerobi, Pregiden bido soUcitã-las pessoalmente Biasi, lavrador, ca.o;ado, itnlia­
DesJ:esas e Pa1eccr do Canse- a) Dr. Pedro Lruiano L\larrPy te Venceslau, Caiuá, Preslden- ou por correspondencla a nos· no, com 

7
3 anos de idade, re-

lho Fiscal; Presidente te Epitacio, Cuiabá Paulista, sa sede social. rua dr. Jo!.é si dente no sitio Sào LuJz, de 
b> - Elelçl\o do Conselho 25-125 Snnto Exp:!dlto e Pirapozinho Foz. 152:1, sala 23, 2.o andar minha propriedade, no Ealno 

de AdmlnlatraçD.o para o bi- Teçaindá, no munlciplo de 
MartlnóPOll~. vem mui res-

• 

• 

peitosamente requerer a v. 8 . 
ae digne em mandar fornE>cer 
a 2.a, via do Laudo de Des­
truição de Plantas citricas 
num total do 289 plantas: 
conforme o original que se a· 
cha extraviado. 

Sendo de direito, 
P. Deferimento 

MarUnópolis, 20 de teverel-
ro de 1963 

a .) Luh Bla'll 
25·124 

DECLARACÃO 
MOTARO UYECHI, estabe­

lecido em Alvares Machado 
Estado da S!o Pau:o, DE~ 
CLARA ,para os devidos fins, 
que perdeu o .seu tallo de 
Notae de Compras, d" .. n.o 
001 a 0:50, serle ~A:a. 

Declara mata tornar-se 0 
mes.rno SEM EFE'~TO, em vir 
tud.e de eatar lendo providen­
ciado o leu cancelamento jun 
to l repartição competente. 

A:vares Machado, 18 de 
feverelN de 1963. 

U.) 1\IOTARO 1'\"ECOI, 
215-118 

R OSILTO PORTELA 
Oontandarú a rede espo· 
th•a P lratlnlnga, 

. 
equipe de esportes que vooe 

consagrou, hoje 

A REDE DESPORTIVA 

PIRATININGA NA ALTA 
SOROCABANA, 

No comando 1le 
ROSIL'ro PORTEL.~ 

Reporta~ de Cumpo de 
FRANCISCO ARAUJO 

Comt"'lta.rlo• de 
WILSON ANDREASI 

HOJE-
Diretnmeut t- tio I'aua~tnb6 ~:~m 8lo Pttulo 

SAO BENTO (de Sorocaba) x AMERJCA (cJ.o. Rio Preto) 
(Na decisão do Campeão do Inteliot) 

LAVRADOR 
O café é vendido na exportação a 40 

dólares por saca, que convertidos em cru· 
zeiros no cambio paralelo de 150,00, produ· 
duzem C r. $ 30.000,00. 

O confisco cambial tira Cr.S 28.000,00 
do cafeicultor que, destarte, recebe apenas 
7.000,00 por seu produto. 

Sociedade Rural Brasileira 
---- ... -····· .. 

• EDIT ~~'mup~A .. 2.9.J:!YAOCAÇÃO 
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CERAMICA SAO CAETANO s·.A. 

• 

ftCIIfÓIIO t A•. PewDtte, 2.072 • t.• • tel.ll-7t46-(C.Rf.N.cloHI) 

i e ' & I • 1 ...... ,., , .125 • teLI0·2111 I U·(Cont. N.doneH 
.. ... o...... ~ . ,.._ 12-Mtt .... , .. 

• ........ 
IRMÃOS MARINI • Rua São Paulo, 19 (VIla Marcondes) 

FERRJ.t' lAIA & CIA. • Rua Tte. Nlcolau Maffel, 131 -
RUY MACIEL DE GODOY • Rua Tte. Nlcolau Maffel, S~Õ 

• 
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SOCIEDADE HJPlCA I)~ PRESIDENTE PRUDY.Nl'E 

De ''ontnrm1d.aàe t!Om oa 
F;atalutos firam toda& 08 Só· 
ciQS da Sociedade HtpJca de 
P•·esld~nte Pt·udente convo­
cado,.. Para participar d11 As· 

lllt\ft.. Yt. 
Diretor Ueral do 
JnilltUuto Bloló&'l<'o Rllo 
Paulo 

Antonio Morelr~~ , ras:ldo, 
bruUeiro rom 61 anos de ida• 
de, vem mui respeito!lami!ntc 
requerer uma 2.a via do au· 
to de destrulçlo de frutas ci­
trlcas pelo motivo do origi· 
nal extravi:tr-l>e, e terem si· 
do destrll1dac; 11 pés de frut~ 
cltrlc~-&, na VIla Alegrete. 

Martlnopolla 7 de reverel­
ro de 1983. 
Publique-se 

,.. ) Antflnlq ~fortlra 
25·l2g 

•embléia Cera! OtdJnária, que 
&e reaUzará no '*' l.o de 
março ele 1963, sex.ta-felra, 
às 19,30 horu, l'm w:tmelra 
convocaçlo, na Sede de AlHO• 
claçio Comet·clnl t Induatrll\l 
de P residente PrucSente, alta 
&. RUa Slque~ra Cllmpoa, 602, 
l.o andar, quando ao tratAr4 
tta seguinte ordem do dJa: 

l.o - Apreclaçlo, dls<'UII• 
São e aprovaçlo do relatorlo 
dos trabalhos e das contai <ta 
Diretoria. 

2.o - Eleic;1o dos membros 
do Cons('lhO t>eliberatlvo pn· 
ra o b~nlo 1963-64. 

3.o - Outros assuntos de 
lnteresse da Sociedade. 

Caso não hnja número et­
tatutlirlo no horário acima 
estabe:~ldo, a. Asc;emblê.la 
se 1nataJar4 em 2.a eonvoca· 
çlo, la 20.30 horas, com qual 
quer ntlrn~r• de aóc1o• pre. 

lentes. 
811.) Dr, Ruy Dutr• lltU'-1'011 

Prestdo&nte 

tJnw1. ,..nr. 
Dlret(H- n n a I dtt 
In•tttuto Blol61fiCo ~ 
Paulo 
, JoA.o Ferlolra Lul:a,. c~ 

brasileiro com H anos do? l• 
dnde proeurarlor do sr. Mano('l 
Rodrigues Gouwla, vem mul 
respeitosamente requeter uma 
2.1\ Via do auto de destrulçAo 
de frutas cltricas pelo motivo 
do original extraviar-se e te· 
rem sido destn1ida . .o1 103 mudN 
cltrlcas, na sua proprledad• 
na vila Martlna km. 10. 

MarUnopolls, 8/2/63. 
Publlqlte-le ~· 

P . f , Joio Fern tra I.uJz 

a•·Ht .. ~· 


